
ALTA NO COMÉRCIO DE 1,07% 
Variação fiCou abaixo das expectativas 

Índio! geral: 	 +1,07 	Não duráveis: 	 -0,38 
produtos aliffientícioá:  -- ' -1,03 

Duráveis: 	+1,92 	- higiene pessoal: 	+2,72  
; - elétOoméstkos: 	+0,37 ' 	- Ijinpezá doméstica: 	+3,6T 

rnóWis e decoração: 	+6,23 ' 	tarmaCëuticos-: -4-2,94' 

Semiduráveis: 	+1,89 	Comércio automotivo: 	+1,74   
vestuário 	 +3,25 	- veículos novos: 	+1,51 

- tecidos: 	 -2,17 	- autopeças: 	 +2,94 
- calçados: 

y — 
Veri a variação dosyreços, 178 última quadrissemana de junho, dos 
Opos que comppern o Indica de PreçoS do Varejo da Federação 

do Comércio do Estado de São Paulo. (em ?!.) 

O índice de Preços do Varejo 
(IPV), calculado pela Federação 
do Comércio do Estado de São 
Paulo (Fcesp), fechou junho com 
uma variação quadrissemanal de 
1,07%. 

Segundo a ' Fcesp, a alta; 
mais moderada do vestuário 
( + 3,25%), a queda dos tecidos (-
2,17%), apesar do inverno, e a 
pequena aceleração dos veículos 
novos ( + 1,51%) contribuíram 
para que os preços subissem me-
nos que a expectativa dos técni-
cos da entidade no mês passado. 
A variação semanal do índice foi 
negativa em 0,58%. Desde o iní-
cio do Plano Real, o IPV acumu-
la alta de 24,39%. No ano, a va-
riação é de 8,08%. 

Cesta básica 

O custo da cesta básica do 
paulistano, calculado pelo Pro-
con, subiu 0,76% ontem, incluin-
do a variação de preços no fim de 
semana. Na sexta-feira, o custo 
tinha caído 0,79%. O preço mé-
dio da cesta passou de R$ 100,78 
para R$ 101,55. O custo da cesta 
básica mostra queda de 4,56%  

desde aplantação do real. 
Foram 'tas seguintes as varia-

;',•5"es registada s ontem nos três 
;rupos qué,compõem a cesta bá-
>ica do paàlistano, incluindo a 
variação de reços no fim de se-
(nana: alimkntação, + 0,68%; 
limpeza. + 1\00%; higiene pes-
'oai + 22°A. Os preços desses 
grupos passar,- a ser: alimenta-
ão (R$ 81,4 ), limpeza (R$ 

r0,14), higiene .Z16 9,95). 

Material de construção: +1,68 

Soja 
O preço nacional da soja, cal-

culado pela Fipe/BM&F, com 
base em dados coletados pela 
Agência Estado, ficou ontem em 
R$ 8,93, alta de 0,90%. Em dó-
lar, a cotação foi de US$ 9,71, al-
ta de 0,94%. O preço refere-se à 
média geométrica ponderada do 
valor cobrado por 74 atacadistas 
dos principais Estados produto-
res pela saca de 60 quilos de soja. 


